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Em sua saudação na abertura do 5º Con-
gresso da Força Sindical do Pará, Miguel 

Torres, presidente da CNTM e do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo/Mogi e vi-
ce-presidente da Força Sindical, desejou aos 
dirigentes grandes conquistas para as cate-
gorias representadas e reforçou a divulgação 
da greve de 28 de Abril contra a terceirização 
e os projetos que acabam com os direitos da 
classe trabalhadora. Os diretores do Sindicato 
Emerson e Tito acompanham o presidente 
no evento.

O congresso foi coordenado pelo presi-
dente da central estadual, Ivo Borges, que foi 
reeleito para mais um mandato. 

Miguel lembrou de várias medidas já 
aprovadas pelo governo federal, Congresso 
Nacional e Supremo Tribunal Federal contra 
os trabalhadores, como as MPs 664 e 665, o 
fim da ultratividade dos acordos e convenções 
coletivas. 

“É um enredo muito forte e organizado de 

setores que querem encurralar 
os trabalhadores. Na PEC dos 
gastos não se limitou o teto 
dos gastos com o pagamento 
dos juros da dívida. No ano 
passado, o pagamento dos 
juros foi de 37% do orçamento 
da União. Este 
ano pulou para 
50%. Isso o 
governo não 
tem coragem 
de cortar. As 
reformas que 
aí estão mos-
tram que o ob-
jetivo é impedir 
que o trabalhador se aposente. Imagina ter 
que contribuir por 49 anos para ter uma 
aposentadoria pelo teto. Como o trabalhador 
não tem emprego será quase impossível se 
aposentar”, afirmou.

Outros temas em discussão foram a 
conjuntura econômica, com 13 milhões de 
desempregados no País, e as ações da direção 
da Força Pará para os próximos quatro anos.

O Congresso contou com a presença de 

Sérgio Luiz Leite, Serginho, 1º secretário da 
Força Nacional; Ademir Ferreira, tesoureiro; 
Geraldino dos Santos Silva, secretário de 
Relações Sindicais, e Márcio Villalva, secre-
tário-adjunto de Relações Sindicais.

MIGUEL TORRES DEFENDE GREVE DIA 28 
NO 5º CONGRESSO DA FORÇA PARÁ NENHUM DIREITO

A MENOS!

Aposentados e sindicalistas participaram 
do Encontro do Departamento

MEMÓRIA SINDICAL

Coordenado pelo diretor Cam-
pos, o encontro, realizado hoje 

no Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo, destacou a luta do 
movimento sindical contra a tercei-
rização e as reformas trabalhista e 
da Previdência.

Todos os diretores convidados 
para falar – Arakém (secretário-geral), 
Elza Costa (diretora financeira), Tadeu 
Morais (vice-presidente), Medeiros, 
Ortiz e Leninha - convocaram os aposen-
tados e demais presentes para divulgarem 
e participarem do 28 de Abril, Dia de Greve 
convocado pelas Centrais Sindicais em de-
fesa dos direitos da classe trabalhadora.

O assessor econômico da subseção 
do Dieese na Força Sindical/CNTM, 

Roberto Anacleto, explicou que a Previ-
dência não é deficitária, como o governo 
tem divulgado, e, portanto a “reforma” 
defendida é injusta e, se for aprovada, 
trará vulnerabilidade e risco social à classe 
trabalhadora.

O presidente do Sindicato e da CNTM, 
Miguel Torres, que está numa atividade 
sindical no Pará, enviou uma saudação 
especial aos velhos companheiros de luta.

“São exemplos para as atuais e 
futuras lideranças sindicais e demons-
tram incrível disposição para debater 
e participar das ações em defesa dos 
direitos. Vamos juntos no dia 28 de abril 
enfrentar os ataques aos direitos e evitar 

retrocessos”, disse Miguel Torres.
O encontro foi encerrado com palestra 

do advogado Rodrigo Santos Cruz, espe-
cializado em questões previdenciárias, 
e prestigiado pela diretoria e assessoria 
do Sindicato.
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ASSINADO ACORDO COLETIVO SALARIAL COM O SINDRATAR
O comando de negociação da Campa-

nha Salarial de 2016 fechou hoje o 
acordo salarial com o Sindratar  (Sindicato 
da Indústria de Refrigeração, Aquecimen-
to e Tratamento de Ar do Estado de São 
Paulo), garantindo reajuste salarial de 
8,5%, retroativo a 1º de novembro (sem 
abono), com teto salarial de R$ 8.455.

O acordo foi assinado na sede da Fe-
deração dos Metalúrgicos do Estado, pelo 
presidente da entidade, Cláudio Magrão, 
pelo secretário-geral do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, Arakém, e 
dirigentes do sindicato patronal.

O reajuste será aplicado a partir de 
1º de abril e as diferenças retroativas 
desde novembro, inclusive sobre férias e 
13º serão pagas em três parcelas, sendo 
a primeira junto com o salário de abril, a 
segunda junto com o salário de maio e 
a terceira junto com o salário de junho.

O reajuste será aplicado às empresas 
que não assinaram o acordo salarial direto 
com o Sindicato.

O Sindratar pertencia ao grupo pa-
tronal 19-3 e passou para o grupo 10, da 
Fiesp (Federação das Indústrias).

CC INSTRUMENTOS (zona norte)
GREVE

Assembleia com diretor Adnaldo e equipe aprova a 
continuidade da greve pelo pagamento salarial.

MWM (zona sul)
Diretor Teco comandou a apuração da 

eleição da comissão de fábrica da empresa, 
com apoio da equipe de assessores.

PCV (zona oeste)
Trabalhadores aprovam o acordo

de PLR 2017, com pagamento das parcelas em 
novembro/2017 e abril/2018. A assembleia foi 

conduzida pela equipe do diretor Erlon.

PROXXI (zona oeste)
Assembleia com diretor Erlon e 

equipe aprova suspender a greve marcada para 
começar na próxima segunda-feira após a empresa se 
dispor a negociar a PLR e plano de cargos e salários.

RANALLE COMP. AUTOMOTIVOS (zona leste)
Trabalhadores aprovam acordo de PLR, 
com pagamento das parcelas em 5 de 

novembro/17 e 5 de maio/18. Mobilização foi 
conduzida pela equipe do diretor Rodrigo

NENHUM DIREITO A MENOS!

MERCEDES IMEC (zona oeste)
Diretor Erlon e equipe visitaram os trabalhadores da 
cooperativa Mercedes Imec, que está organizando a 
volta das atividades da empresa. Os dirigentes foram 
recebidos com abraço pelos trabalhadores, que vêm 

fazendo a manutenção do local.

NÃO À TERCEIRIZAÇÃO!
28 DE ABRIL
É DIA DE GREVE

SINDICATO DOS
METALÚRGICOS DE SÃO PAULO 

E MOGI DAS CRUZES

NENHUM DIREITO

A MENOS!
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Diretor Donizeti comandou 
assembleia na GIUSTI 

(zona leste) de discussão 
de problemas em relação 

ao FGTS, PLR e de 
divulgação da greve do dia 

28. A assembleia contou 
com a participação dos diretores Josias e Curió, que têm empresas 

do grupo Giusti em seus setores, e respectivas equipes.

Diretor Mixirica e equipe 
na ANDREONI (zona 

leste) falando sobre 
terceirização, convocando 

os trabalhadores para o 
dia 28 e informando sobre 

a reabertura do antigo 
ambulatório médico, agora 
Centro de Referência e Atenção à Saúde da Família Metalúrgica, na Rua 

do Carmo, a partir do próximo dia 24.

Assembleia de mobilização na 
FPL INDÚSTRIA (zona leste) com diretor

 Bombeirinho e equipe

Equipe do diretor Alemão em 
assembleia na AUTO SERVICE (zona oeste) 
falando sobre a importância de ser sócio do

 Sindicato e convocando para o dia 28

Equipe do diretor Zé Luiz na LÍRION (zona leste) 
falando sobre as reformas do governo e das vantagens 

de ser sócio do Sindicato
Diretor Porfírio e equipe 

em assembleia na NOVUS (zona oeste)

A Diretoria e a Assessoria do Sindicato 
estão mobilizando e convocando os 
trabalhadores nas fábricas para a 
GREVE NO DIA 28 DE ABRIL contra as 
reformas, contra a terceirização geral, 
pelos direitos trabalhistas e 
aposentadoria digna. Confira!

Assembleia de mobilização 
pra greve na AMANTEC 
(zona sul) com diretor 
Nivaldo e equipe

Mobilização para a greve 
do dia 28 na AURICCHIO 
(Mogi) com a equipe do 
Diretor Silvio
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